
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Luiz Otavio Cavalcanti

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Rafael Silva

			revisão: Luiz Otavio Cavalcanti

			copidesque: Julia Rosa

			versão digital: Amanda Tupiná

			capa: Fabio Pinfildi

			e-ISBN 978-65-254-0172-0

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		
			Prefácio

			O propósito deste livro está na franja do rio Capibaribe. Tem cheiro de mangue. Correnteza de rio. Humus que fertiliza a terra. E alimenta ideias. 

			É fruto de reencontro. Havia um Vamireh Chacon na Faculdade de Direito. Seguro, ágil. Quando fui seu aluno, em 1965. E há outro, o mesmo, Vamireh Chacon. Décadas depois. Eu o reencontrei no clima da recifensidade. Com igual densidade humana. Agregando experiência haurida em outras terras. Ibéricas. Teutas. Normandas. Americanas. Africanas.

			Eram os idos de 1965. De lá para cá, muita água correu no impulso fluvial da economia e da política. O humanismo brasileiro elevou-se ao cume da consagração nas letras constitucionais em 1988. E veio descendo a ladeira. As relações sociais ganharam aguda dramaticidade. Cidades sitiadas. Uma sociedade dividida por falsificados dilemas. Plastificados em populismos à direita e à esquerda.

			O Brasil há de se reumanizar. Recuperar valores humanísticos. Falar sobre humanismo é lembrar Vamireh Chacon. E sua obra O Humanismo Brasileiro (Summus Editorial, São Paulo, 1980).

			Vamireh é um continente intelectual. Sua biografia é uma bibliografia. Ele tem obras sobre sociologia, economia, direito, ciência política, relações internacionais. Weberiano, subiu a montanha mágica de Gilberto Freyre em Apipucos no Recife. Fez fraterna parceria com um baiano, mais que nordestino, brasileiro, Eduardo Portella. Levando sempre consigo a verticalidade pernambucana.

			Entre mais de vinte títulos, um, em especial, me atrai. O que trata do humanismo. Talvez por minha formação tomista. Ou reagindo à desconstrução de senso humanista de novos tempos. De fake news. Tempos sombrios, como disse Hannah Arendt. 

			A conversa com Vamireh fluiu como o rio. O Capibaribe. Sobre o qual Vamireh também escreveu. E enquanto passeávamos nas palavras, Torre, Madalena, Várzea, São Lourenço da Mata, 
o rio corria. E nós arrematávamos: era preciso editar o continente. 

			É necessário transcender truques provisórios. Quais são as inspirações do humanismo no Brasil ? Entre o humanismo francês, de Montaigne, influenciando o cartesiano, e o humanismo holandês de Erasmo de Rotterdam, antecipando o fáustico, o Brasil ficou com herança ibérica. 

		


		
			
1 
Três inspirações


			O humanismo brasileiro nasceu contra - reformista, na batina dos jesuítas do Seminário de Olinda; cresceu barroco, filiado à beleza dos anjos do Aleijadinho; e consagrou-se ao reformismo social de Joaquim Nabuco. 

			O berço do humanismo foi lapidado nos ideais da Revolução Francesa. Importados dos degraus republicanos da Universidade de Coimbra. Nos cadernos liberais de estudiosos que trocavam erudições com religiosos de Olinda. 

			Sua certidão de batismo foi emitida por conspiradores que ali­­mentaram ciclo revolucionário. De 1817, 1824 e 1848. Como castigo, a amputação territorial de Pernambuco terminou nos arrancando territórios de Alagoas e do Oeste baiano. Mas nos deu a senha de ingresso na República com o mínimo de pragmatismo. Ou seja, menos revolução. E mais reforma. 

			A segunda inspiração é a beleza. Um humanismo escultórico no Aleijadinho, pictórico em Tarsila do Amaral, Cândido Portinari e Di Cavalcanti. E um humanismo poético em Manuel Bandeira, Joaquim Cardozo e Carlos Pena Filho.  

			A beleza, no humanismo brasileiro, tem corte sociológico. Recebe contribuições tanto das camadas populares, do afro samba, do sincretismo religioso, dos orixás, do morro, das periferias. Quanto da burguesia mercantil, de verniz cosmopolita, mimética, superficial, que não soube fazer-se antropofágica na versão tão brasileiramente posta por Mário de Andrade e Oswald de Andrade.

			A terceira inspiração é nabuqueana. Joaquim Nabuco. Herdeiro renunciante de terra e de escravos, era convicto abolicionista. Monarquista que serviu à República como primeiro embaixador brasileiro em Washington, em 1901. Representante da elite que escreveu um pequeno grande livro com alto senso social: O Abolicionismo. 

			Na obra, ele acentuou a necessidade não só de combater a escravidão. Mas de equacionar os efeitos da escravidão. O que significava isto? Significava criar condições para que os ex-escravos tivessem educação e capacitação profissional. Para se incorporarem produtivamente à sociedade com terras pela reforma agrária. Na prática, os ex-escravos continuaram analfabetos 
e desqualificados sem terras próprias.

			Nabuco foi expressão moderna, contemporâneo do futuro. Anteviu o país de modo mais justo. Menos desigual. Ele era um liberal com vocação social. Ou um pensador social com energia liberal. Definição que consigna a existência de um reformador. Com espírito humanista. 

			Humanismo no pensar, barroco no pintar e reformista social no fazer. Fontes antropológicas do humanismo brasileiro. Elas descortinam dimensões regionais: na paulistanidade, humanismo pragmático; na pernambucanidade, humanismo libertário; na mineiridade, humanismo conciliador. 

			Esse conjunto de expressões culturais aponta a diversidade. Marca profundamente brasileira. Que passa pela experiência lúdica de agregar pessoas. Transformando a vida em alegoria. Alegria. Desenhando paisagem dionisíaca. Brasileiramente humana. Humanista. 

			Pergaminho escrito com inspiração das estrelas. E perseverante vontade dos fazeres. Carta ao futuro, esperança. 

			É o que se avista do continente Vamireh Chacon. 

			Rio Capibaribe, em 07 de janeiro de 2021

			Luiz Otavio Cavalcanti 

		


		
			
2 
Recife provincial, começo


			Telúrico, nunca bairrista. Universal, sem ser cosmopolita. Essa talvez seja a síntese mais fiel do homem continente, intelectual, humanista, Vamireh Chacon.

			Por causa das formações familiares. Telúrico pelo lado paterno. Internacional, pelo materno. 

			Seu pai Albuquerque foi menino de engenho. Frequentava a casa-grande do engenho de açúcar na multicentenária Gongaçari em Igarassu. O engenho foi vendido por seu avô por não conseguir transformá-lo em usina. Fato que aconteceu com a maioria dos engenhos de Pernambuco. Tão bem retratado na trilogia de José Lins do Rego: Banguê, Fogo Morto e Usina, trilogia de paraibana a nordestina. O Nascimento de Vamireh Chacon de Albuquerque Nascimento é do comerciante português do Porto, casado com Vicência de Albuquerque, senhora de engenho mantendo e transmitindo seu nome, quando só se transmitia o masculino. Vicência, mulher de muita personalidade, já naqueles tempos do século dezenove brasileiro.

			O engenho, banguê, entrava em fogo morto, ao apagar sua caldeira. E transformar-se em mero fornecedor de cana. Perdia autonomia, diminuíam os lucros. E desaparecia. Itinerário conhecido: da casa-grande rural os senhores vinham para o sobrado urbano recifense. Fenômeno sociológico que Gilberto Freyre estudou muito bem nos clássicos, Casa-Grande & Senzala e Sobrados e Mucambos. 

			Seu pai, nascido em sobrado no Recife, mesmo passando a maior parte da infância na casa-grande de Gongaçari, tornou-se concursado funcionário público federal no Ministério da Fazenda na Alfândega do Recife, após sair de Igarassu. Caminho seguido pela maior parte de antigas famílias pernambucanas.

			O que aconteceu com seu avô Albuquerque, paterno, não aconteceu com seu bisavô materno, Chacon. Prevendo o que ia ocorrer, este vendeu suas propriedades rural e urbana. E foi morar em Paris. Outros fizeram o mesmo. Da Bahia saiu o pai do depois ministro, governador e senador Luís Viana Filho. Que veio a nascer em Paris, filho de pai baiano, governador da Bahia, antecipando e antecedendo o filho.

			Em Paris, nasceu um dos seus tios avôs, vindo ao Brasil para aqui estudar. Uma tia nasceu no Recife. Porém, foi morar vinte anos em Paris. Viviam de rendas das vendas das propriedades do bisavô de Vamireh.

			Eis a chave genética. Suas origens familiares são profundamente pernambucanas e recifenses. Desde os dezesseis anos de idade, viajando, estudando, pesquisando e ensinando em universidades na Europa, Estados Unidos, Índia, China, Japão, Marrocos, Arábia Saudita e Senegal.

			Seu pai, nos fins de semana, passeava de bonde com Vamireh, pelos bairros do Recife e Olinda. E o levava a Igarassu, fundada em 1535. Parada no tempo, com seus arruados. A igreja de São Cosme e São Damião, a mais antiga em funcionamento no Brasil. E o Convento de São Francisco com grandes painéis do século dezessete. Depois, seguiam para o encontro de rio e mar, em Itapissuma, defronte da ilha de Itamaracá. Onde está plantado o forte de Orange, holandês e português, diante do mar imenso.

			Por sua vez, sua mãe preferiu enviá-lo à Europa aos dezesseis anos de idade. Para ali passar três meses em companhia de amigos da família. Seu pai viajava pelo litoral em transatlânticos portugueses. E sua mãe ia ao Rio de Janeiro à casa do tio retornado da França. Ela foi três vezes à Europa, uma vez à Palestina judia e árabe, uma vez aos Estados Unidos e realizou uma viagem em volta do mundo.

			Vamireh começou a escrever para jornais desde os dezesseis anos de idade. Com o nome Vamireh Albuquerque. Adotou, depois, Vamireh Chacon. Porque sua mãe, Dulce Chacon, jornalista no Jornal do Commercio, já divulgava o sobrenome Chacon. Ela foi concursada professora, diretora e inspetora das escolas nos bairros mais pobres do Recife. Um tio, Trajano Chacon, ao preferir o Recife ao Rio de Janeiro e Paris, terminou assassinado por motivos políticos no governo do general Dantas Barreto. 

			Dulce Chacon foi jovem secretária de Edwiges de Sá Pereira, líder feminista representante da líder nacional, Bertha Lutz, em Pernambuco. Ao também defender o voto feminino e a igualdade de salários, programa feminista daquele tempo diferente do de hoje, Dulce Chacon foi expulsa da Escola Normal de Pernambuco. No último semestre letivo. Não compareceu à solenidade de formatura. Mas não deixou de receber seu diploma. Na secretaria da Escola.

			Edwiges de Sá Pereira, jornalista e professora, foi a primeira mulher acadêmica, no Brasil, na Academia Pernambucana de Letras. Sócia correspondente desde o ano de fundação da Academia, em 1901, depois sócia efetiva. Portanto, centenária. É a terceira entidade acadêmica existente no Brasil. Após a primeira, a do Ceará. E a segunda, a Academia Brasileira de Letras. Sua mãe sucedeu a Edwiges de Sá Pereira como acadêmica. E Vamireh, ainda em vida de sua mãe, também foi eleito membro efetivo da Academia Pernambucana de Letras.

			Vamireh publicou, na Folha da Manhã, do Recife, aos dezesseis anos de idade, o primeiro artigo. Em 1950. Ao voltar de três meses na Europa enviado por seus pais em viagem de amigos de família. Tanto seu pai quanto sua mãe tinham muito selecionadas pequenas bibliotecas em casa. Os livros prediletos do seu pai eram Pernambuco e o seu Desenvolvimento Histórico e Dom João VI no Brasil, de autoria de Oliveira Lima. Sempre lembrado diplomata do Brasil, mesmo em longas permanências no exterior. Mais Os Sertões, de Euclides da Cunha. E Casa-Grande & Senzala, além de Sobrados e Mucambos e Nordeste de Gilberto Freyre. Mais os livros telúricos de Eça de Queiroz, A Ilustre Casa dos Ramires e A Cidade e as Serras. O primeiro sobre tradições familiares portuguesas e o segundo sobre o retorno de cosmopolita às suas raízes no interior de Portugal. Do mundo, o que interessava a seu pai eram as biografias escritas pelo judeu alemão, Emil Ludwig. E pelo judeu austríaco, Stefan Zweig.
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